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EMIGRANTE sob o signo
da realidade e da. autenticidade

Época;s houve, não muieo afasta­
das, em que a troco de bagatelas ou

de tendências retrógradas, .se merca­

dejavarn em voz coerente meia's ver­

dades, bem reticentes, 'Sobre a emi­
gração.

Os pressupostos, deixados antever
ou entreabertos, conduz-am à formu­
lação e enunciação de juízas precipi­
tados e grætuitos, nem sempre bafe­
jados pela perspicácia e pelo conhe­
cimento realístico da conjuntura de­
.terminante.

'Se por um lado se indiciava com

um' sirnpjismo ingénuo que 'Ú emi­

grante corria riscos extremos com.

propósitos de aventura, por OUJtw 'se

lhe assacave aspectos inteiramente
negativos tais corno o rompimento
com as tradições, a disscdução de Ia­

ços farnihares, desvinculação com a

-terræ de origem, e outros mais, de­
sigaadamente. a adopção de padrões
de vida materiahzantes, ou condições
de vivência degradantes.

'Poucos ouvidos se davam a aus­

cultar, nrus 'rara5 obr� su'rgidu'" as

queSltões de fundo mui,to mais com·

plexæs, que explicavam a emigraç1io
dentro do seu contex;to farctllal.

Hoje, .neste pormenor; o panora­
ma modificou.,se ,profundamente e o

['enómeno dæ emi,gração transcendeu
>O cOillfidencia'1 e é aprese£1tado 'para
quem quer que .seja, publicamente,
5Gb {) prisma to,talü,ante de ca,usa·

-efeirõ, isto é sob a rnultipl icidade
d'(')o¡' s'el,& aspectos neg..ÜYŒ e posi­
tivos. Mais ainda: envídam-se ern­

penhos ao sentido .de lhe atenuar as

facetas aceradas de que ainda ,én·
ferrna.

Temos, . portanto, .ante 0'3

olhes, projectado,' c retrato

11'0 ssos

inteiro

de um fenómeno a nível nacional,
que a todos nós pede ponderada me­

d itação e provavelmente revisão de
concekcs, quando não a dissecação
das motivações que lhe dão oonsis­
.tência e pretexto.
Há a notar que o emigrante não

(Ccln/hUla na pág. 5)

CELEBIIII
'I V SeDlanl1Nacilnal
das ligrlções
-

A transcorr ida V Semana Nacional
das Migrações (de 7 ;Ii 14 de Agosto)'
a qual conolamou a aderência de mi­
Ihares de cató! iocs teve o,s objectivos
que antecrpadarnente se 'anunciararn

da seguinte maneira:
REFLEXÃO -- Te,dos os mem·

bros' do Povo de Det�s e todos os ho­

mens de l\Yoa vontade sã'Ü mnvida<los
a ref,lecti,r mdhor, ,indi·vidualmente Oll

em gmpo, ,sobre Os setts deveres e

respünsllbi,hdacle.;, fa'ce aos ma¡s va­

'riado,s problemas decorrentes da emi­

gração,
ORAÇÃO - Os fié,s devem pe-

Anómalo
. -

.

-

estacionamento

em torno do Marcado Cantral da Loulé
Já por dil'ersa5 vez� e por ci;reuns­

tân.cia:s aná.loga;s temüis flliado sobre
problemll!! de trânsito que a£·eetam
Lou1é e de quænclo em vez na'qude!
qUie diz,em particul'llr respeiito à pe­
riferia: do mercado cen'tr:i'l desta V,ila.

Uma æpr,eciação «in 10cC<» máis
atenta, deu·nos ocasião para con's'ta·

tar evi·dentes anomalias que já de

longa data (a'O qUJe nos dizem) dos­
cæmbamm em q:mgéni,ta's e invetera­
d'as ;fransgres>sões.

Verificamc!S æss'im que ,em tomo

do mercado se conc¡'¡<:i·onou e pro;­
biu o e¡tacionamento «além de 1 ho­

ra, dæs ,8 às 14 'hamlS:», 'e que nih·
oMta:nte e�t:1é imposição é des�es.pei·
tæda 'na genera'¡;dade por fa.rça de
há.bi,tœ contraídos há lim ror de
tempo.

As,s�m ver·ifica-se que 'v estaciona­
mento rubraça o meKa,db nas homs
de maior moy.imento deste, em coo1-

(C(;'.7I'>'irl1la lla pág. 5)

O ZÉ CONSTATA:

Ninguém
mas todos

o Zé acha que rJJlda p.r'a/1 ITN.ÜO
maAWa"i,fmo mM'Jl/,lwO com O'S dito'S
mados ;,ulilS'CirimilNldamenJe, que se

colaram às me.1Ues, dnde qlle OJ «s10-
galnm nelas Se insnwaram pO'/' fm'ça
lias. Ji4tr·ibes ooraJória.s, d'f! feiçáo dotl­
l"'¡ná"¡a.
, A ;l1siniceridade é p/'ol'avelmenle
advememe d'<Ms'a confusão ¡jI/e se es­

lahel.ereu com o .haváo «burguês»
pINa ættfNmúar o privi/!egiad,o falltor
de 1IITIa dasó."" apelidada de «bJlrglle-

quer burguêss.r

querem
•

ricosser
sia», opJ'esJo�'a, segundo Un'S, da clas­
s,e p.role,tária

E "¡:J>ro qlle ao «bm'guês}} foram
impll't,g¡Jo� fOdo� ,os majes (jlle afti­
gimn as das.res .obreiras c mais ai­
g/ms adiciamus die/citos para qlle o

setl descrédito fOJ'se m'(l;o,/' e mais

pro/mMa a SIta faJênâa.
Não se conlau po·rém com o e.rpí·

rilo progmático e c01ll-preensi1J/�Jmen­
te ambicioso do homem cmm/m, (jI/e

(Con/inua noa pág. 2)

dir a Deus protecção e graças para.
os emigrantes e suas famílias para
que, no meio de provas e dificulda­
des, guardem Iidelidade aos seus de­
veres de Homens e cristãos, sendo
ll'ssim peclra,s vivas de uma igreja re-

(ComiJitta Il'tt pág. 2)

Festas ·de Verão
de Loulé
��.'"

Esbarræmo., agora (e sempre) nu­

ma curial limitação humana: -não ,po­
demes ultrapassar as fronteiras do

«agora» e penetrar (om antecedência
desejável nos acontecimentcs futuros.
Assim, no momento em que æl i­

nhavarnos este apontamento não po­
elemü<S\ oferecer 111a,i'9 aos 110s'5ü8 es,

timados leitores se não a pálida ima­

gem de um comentár io extemporâ­
neo que intenta num esforço de an­

tecipação, discorrer sobre as Festas
de Verão de Loulé, ainda não real i­
zadas na data desite bosquejo e já con­

sumadas na al tura ela sua edição,
Embora ingrata a missão e sujeita

a «gafes» de d.verse qú<ilat'e, não

nos dis'perts'almQs tecer considerandos,
'isto é arriscar alguns vaticínios, que
têm per suporte deterrninndas pre­
misi,a:l a enumerar: os valioscs empe­
nhos congregados designadarnente.
representados pela Comissão Regio­
nal de Turismo, pela Câmara Muni­

cipal e por uma prestante comissão

organizadora; a elaboração de um

programa recheado de motivações ali­
ciantes.

Pam já e como va,riaonte de um

car-taz algarv;o, cuja '¡'egenda d·cmi·

R.ALI DO ALGA'RVE
VII VOLTA AO ALGARVE

Integrado no Campeonato da Eu·
wpa de Ra!<is, vai desen¡olar-se de
10 a 13 de Novembro próximl) o

Ra.li elo Algarve ou a VII Volta ao

Alga'rve, 60b os auspíáos e organi­
zação d'a Rami Clube de Silves.
A prova ahrange 1 233 qu�lóme·

tros e cont,,- três etaplCs, tod<ls cem

parti.das e chegada,s it Aldeia das
Açoteias.

São admiiidŒ' tochs 'C'S veículos

homc.logaelos que correspondam às

prescirções do ::cntxo «J» d.o Código
Desportivo In:emac:ol1a,l, como se­

gue:
Grupo I - Turismo de série (500

PARR.AGlt - LOULÉ:

BRILHANTES FESTAS
EM HONRA
DE NOSSA SENHORA
DA BOA-HORA
As festa's em honra de

Nossa Senhora dai Boot-Ho­
ra-, de cl8iracte,,,í'stilCas ímpa'­
res no Alga;rve, vão ser ce­

lebrada's nlo P'arlragH (Conce­
lho de: Loulé), oond!.gnamen­
te, cOinrol1me já é de tradi­

ção nos próXlilmos dlirals 20 e

21 deste mês·
Do pmgram<:ll' já del,irneado

e que' r'eune aM.a:cçóes die
vairiialoh quHate" de'st:'aœm-se
os seguli.nte's areontedlmen­
tos:

No dia 20 (Sábad(),) - Às
(Co.rfJi71114 na pág. 4)

exempl\lrfls em 12 meses CC.fi'SeCllti­

vos);
Grupo Il - TurisffiC' (1000 exem­

ph·res ell1 12 meses comecutivos);
Grupo III - Gra'llde tu'rismo de

(Col#in1ta ¡UI pág. 5)

nante se situa 11'0 litoral, onde 'o sor­

tilégio da praia' aliado. aos atraentes

compí exos hoteleiros exercem .Q seu

reconhecido fascínio sobre o tu­

rísta requintado, arnante da natureza

(Co'll'.tinua na pág. 5)

DIA DA UNIDADE
celebrado no Regimento
de Infantaria de Faro

Corn 'el cerimon.al e distincão
que lhe é peculiar celebrou-se

>

no

passado dia 27 de Julho, n.o'Regi­
mento de Infantaria de Fare, O< Dia
da Unidade. ;

Ao marcante evento presidiu 'o sr.

Generai do Estado Maior do Exér­
cito, qll'e expressamente se deslocou
à referida cidade.

n?, cumprimento do pro­

(Comsinu« na pág. 4)

Visitantes HusÍl'es
no Algarve

Estive.ram em gozo de merecida.s
fériæs, no Algarve, algumws destaca­
da,s individualid&des de dé'staque s,o­

cial., desi.gnædamente 'eJ' dr. Julius
Djuka, com espos1l! e fiJha, há -seis
anos correspondente em Bona do in­
fl.uente diário de Belg,fado «Politi·
ka».

O dr. JuI it]Js Djuka, considerad'O
(CC11lIt;/lIla na pág. 4)

inaugurou festivament�
a sua sede regional do sul

Os «c mandos» celebrizaram·se
peia sua actu"-'Ção aquando do céle­
bre 25 de N'Ü'vembrc., ma·s já em

acçõe, antecedentes tinham demons­
trado a sua capacidade de n1'Üvimen­

tação e '.I'e revelado come, uma força
d:ls'Ciplinada e d·isciplinadora.

.

N¡¡ guerra ou na paz, os homens
dos «Comandos» ,têm sab:do' es;ar ,l
abtura d� defender '(> Povo Portu­

guês cont!'a traid�res ao serviço de

estrangeiro, e que já demonstraram

serem capazes de'vender a Pátria por
u in p ra·to d e I enti,l·haiS.

'

A Pátria portuguesa é, porém, al­

go que tem sentida aindæ para aque­
les portugueses' que s·entem verda­
dei,rc, amor à terra onde na's·ceram

e a tudo o que está li'gadü a uma

Nação com mais de 8 'séculos de
exi:s,tência.
Até mesffi'C; elepois de .se desliga·

rem do seryiço mili.tar, 'Qs hemens

(C(N/¡tim/a l1a pág. 4)

circular é viver
Para que circular seja viver,

viva cumprindo as .regras do trânsito.
Evite ultrapassagens perigosas.

Guarde a devida distância 110 carro da frente.
Respeite os limites de velocidade.

CAMPANHA DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA
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Socialismo isto (?)
Ordenados chorudos por urn lado e miseráveis por outro

Os OOThSi exemplos derem Tir de
cima: já diziam nossas avós, e para
maol dos nossos pecados, agora corno

outrora rias carnadas ditas da al ta

sociedade que -Os bons exemplos mais

escasseiam Os empresários, os of i­
ciæis superiores, os minitros, os se­

cretârios de Estado, 005 Directores­

-gerais, os chefes de serviço de em­

presas púbí.icas e privadas, Os depu­
tados, os bancários, grande parte dos
trabalhadores ,da cintura' iodustrial
de Lisboa e da. Lisnave, até d.ir igen­
tes sindicais, vêm æuferindo ordena­
dos chorudos fazendo lembrar 'oos ex­

ploradores de outrora,
Estarnos assim em campo comple­

tamente oposto ao indicado para se

construir o socialisrno em l.iberdade
de que tanto falam os nossos gover­
nantes.

Cava-se de dia: para dia æ ruína

económica da Nação, porque, '00 maios

directamente 'responsáveis pel'Qs seus

des,ti'nos, ,raro 'se dispõem a sacrifí­
çi,os' que sejam de molde a �ncuti<r
ânimo n()¡s go'vernados pa-ra a Juta

que se impõe trava.rmos para vencer

com honra as di.ficuldades que se

avol'umam e 'só poderlLo redu'zi![ na

proporçlLo do tfll!balho �eal e desi,n"
teressado em prol da 'ca,u�a comum

que a tod,Og cumpr,e, especialmente
'Os mai,s faTorecidos.

Todos os partid,as polí,ti('os de­
fendem aos quatro ventos <O bem es­

tar do p.ovo·, ·só o que está na po­
s i'çlLo doe oom3!ndo j ulgæ acertadas as

medidas em vi'gor pa-ra não nos -.Jun-'

da:rmos, mllJs' ainda nã,o ISLUgiu o pri­
mei>ro a dofini,r linh�, para Iumo s'e­

guro qu'e llÜlSl l'iberte de interven­

çõe9 'es'branh� pan o akançarmos.
A vaida:de impera, 'o 'egoísmo não

menos, 'os' Sindicatos pa'ra cOlll'Siegui-'
rem a\'i 'simpMia's do's trabalhadores

nem sempre atentam na situação de

determinadas 'empres-a:s, pa-I'a- 'cstud,o
seasato que permita c-onciEaçfro en­

tre pa-trões e traba,lhadm,es, e O> Go­

verno cedendo præticamente, rus pres­
sões do� Si,ndicatos contribue grano,

Trespassa-se
,Es tahe,leaimento die arti­

gos die bébé, trepaiS!S,ai-Se na

R. 5 del Outubro, 10 - lou­

lié.
Tralt'a, tno

te'lef. 62437.
ou pello

demente para a ruína económica da

Nação, visito que dispendendo muito
e produzindo pouco, o desiquilíbrio
acentua-se com prejuízo para tudo e

pæra todos. O Favo sente o rnæl es­

tar dæ hora que passa, interroga-se a

cada momento sobre o dia de ama­

nhã, pelo que se impõe medidas ten­

dentes a alimentar esperanças em

dias melhores.
Estas só poderão surgir pela for­

ça: de vontade de portugueses ho­
nestos que a.nda os temos felizmente.

Que se revelem pois, quer sejam
social istas, comunistas ou Fascistas,
dede que sejam honestos e saibam
'suportar as ideiæs dos outros para
que respeitem as suas- Reælizar 'Obra
válida a bem da oornunidade é 'o

que interessá ao progresso da Na"

ção, havendo pois necessidade de aba­
far as vozes dos que tudo prometem
e pouco ou nada realizam, com .fi:to

no. prevalecimento de ideologiæ, que
não ,e æju,s,tam à f-orma de �ier e agi,r
d a ru aio r,i a do 110S'S o P<WoO.

J P'JSCARRETA

ExposiçãO de �A Prcsençap .

cm Faro
No Teatro Lethes, em Fa­

ro, estará presente' de 1 2 a

3'1 de' �g.O&to, a exposiçâo
comernorettve cilo Ollnq.uen­
tenário dia revista «Presen­

ça», de tão grande :ihfluên­
da na. Vlildi81 Iliterá ría portu -

quese. Trate-se de urna 'hni,­
oialt'iv8I da Secretarie de Es­

tado da CUilitural e, da. Cornis­
são del Turismo do, Alg'a-rve.
O lacto: :in!81ugural 'que' terá

hug,alr peíes 21,30 horas do,
erar 12 de Ag,ols,to, conta com

a presençe do dr, D,a.viid
Mourão Fenre!i!ral (Secretário
de Estedo da. Cultural). No
decurso do mesmo o escri­
tor e orítico, ,Iiiitérário, dr. João
Gaspar Simões fará uma

conferência sobre o movi­
mento da, «Presença». ha�
vendo: ai!nda um re,c:<ta,l 'pel'o·
Grupo diei Te!élrtlro Le,thes.

v Seluana Nacional
(Co.t1.túzltaç.ão da pág. 1)

novada. Iguaolmente devem ser feitæs

preceS' para 'Ü aumen'to de, riúmero de
mis�ionários e de leigos zelosüs ao

serviço dos emi.gra-ntes.
EXPRESSÃO DE SOLIDARIEDA­

DE - Toda: a famHiæ portuguesa
deve mæniffis'ta·r para com 'Üs. emi­

grantes, incluindo CIS 'retomado's das
ex-colónia,s - ,emigrant� forçados­
uma autêntica s0'lidariedade qU'e nos

faça st;nti-r irmã'ciS uns dos outros e

responsávei,s uns pef'c, bem dos ou'­

tros, a,colhendo-os e aju.dando-0's con­

cretamente.

RECOLHA DE OFERTAS - Os
flei� devem manlfe9tar, nas lIofi'9sas
de drv.mingo, a sua generosidade,
através das vferta-s dest:nada,s a as�e­

gurar uma condigna 3:Slústência- ma­

ta:I e rdigiosa M:s emi,grantes.
PBREGRINAÇÃO DOS EMI-

GRANTES - À Semana terá o ,seu

ponto ma,i,s a,l,to com a peregri.nação
dc\S Emj.grant'es em FMima, nos dias
12 e 13 de Ag{).io(o, .

Nœ dias 12 e 13, teve luga-r a

grande peregrinação. de 'emigrantes a

Fátima.

J\ \fosso hernlo
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!

Duralnte' o hnte'rva,lo das vi,slitas do Apl,�oado'r, a's

Fa,rmácia,s D'epoSl¡'1:á�i!él's pOlde,rão artender todos 'aqueles
que s:el I'hes .cJ:ri¡jarm para 'adqui'rir dnM,s.

_ ...._-----_._---�---- --�---�_..._----�---

das Migrações

Carta da Venezuela

Sobre os Emigrantes
A nossa ccndlçâo de emigrante

deve ser cada dia me�hor. anaüze­
da e corncreendida, Aqueles paí­
ses que por razões humanitárias
ou meramente comerciais, nos-de­
ram abrig:o, devem revisar corn

verdadeiro sentido hurneno e !pa­
trióticc as ,a'ct�v,idades de cada tum

de nós. t: cêrtõ' que todos esta­
mos gratos por no's terern aceita­
d a faze r parte iMe g rante da cid8-
dania 'de, i3,l;guns prôsperos peíses.
Mas t,ambém, é ,ig,l)"a<lmente certo"

que a: 'nossa emigração: embora
(analfabeta) na sua maioria, tem
contrlbuído no engrandecimento e

riqueza, dessas mesmas nações,
que nos têm dado, oportunidade
de fazer uma nova vide, à ousta
de rnolras lágrimas, e suor,

_
tEstam,os igualmente de acordo,

que mukos emigrantes têm I·o:gra­
do gtanhar verdadeiras fortunas,
nias, à ,custa de quanto sac�ifJciiO?
Q ou at n,� o s de-SQlo'stOis, ca.usaritm?,
Quan.ta,s famílias está,o, hOlje dési:¡'­
tegradas ipW culpa do's <t.amilriares
emiiQ'fadosl? Qu-atnrt:os sonho'SI fica­
ram. de·sæ.itos'?
'Estas penguntas fioa,rão sempre

sem ,re-sposta, pelos paiíses que
no,s dãol a,brigo'. <<Amor com amo'r

se pa'gta». tE 'n6s, temos ¡p'ago bero
caro, pel,O pauco de amor que n,os

têm ·di.spensado. Pois só aque,les
que têmi 'necessidade de· em+grar,
sabem val'orar eq,uiliibradamente a

vida' do' em.igrante.
Sobre este tema, h'á sempre

mu:ita,s olp,�niões e ,co'nsiderações,

mas, o que não é juste, seja qual
seja o 'critério de cada, pessoa, é
que a troco do, nosso esforço. e

paralelo ao pago da via moeda,
sejamos obr,igados (pelas circuns­
tâncias) a receber insultos, a, ser

pisados e humilhados pelos nos­

sos semelhantes. a ser sempre
tratados corn a alcunhe despreza­
tiva de «estra¡ngeoir,os», e ,um sem

¡fim de dissabores que podem
transtoenar .0 mais paciente, do's
mortais.

O dia que' todos os homens
salbarn e queirarrr compreender,
que o planeta em que habitamos.
se for bem repartido, dá para to­

dos, esse dia haverá ,pail ria terra.

ESJte mundo nes pertence a todos,
mas o-mais dHícif é saber repa¡:�j.r
a 'cada! qual o bocado que merece.

Esta será uma ba,talna mais árdua
que encontrar a cura, do cenero.

iEn,tretanto, tanto emigmn,tes ·co-

"mOl ,radicadp's, segui,remos trBiba­
Iha,nd.o pelo, prO'{lresso da, ,pát,r,ia
em que o desti'no no's cal,o.cou,
'nã,o fatltará quem val:or,i�r-nos,

Para aqueles que dia a dia in,os

'c;ahuniam, de'vemos ter um senti­
men1.o, de lástima, ¡pela dose de

igno,rância e fa'ita de humanid·ade,
que orienta as suas tenebro·sas vi­

das, Uln,icamente al,imentad<ls de
ódios e inve'jas daque,les que sa·

bem ganhar a vi:da honradamente
em q·ualquer parte do globo ter-
rest're,.

.

------�------------------_.-----�----------�

MANUEL C. CORGA

o Zé constata
(Con,linuação da pág. 1)

fMma bicha na loJaria da Sa/Ila CaJa
da MiõCl'icórdJa ou n.IH milh.,�reJ de
pl'ognóstdcOS ell,tregues ao Totobola ...

pa-l'a ,,¡j() ¡'.:doar tIO mamnd."lm que
qlle!' ,en.,.iql¿eCie,· li cusr/a alheia.

O Zé que antipatiza com ,eufe­
mismos de contletJdo ambíguo che­

go" c/z:fiim, depoM die mll'ito matu­

tar, pOl'que mt¡jJO'J .são os caws im­

plkadOlS, à c;o�lcltlsão de que afinal
o Zé d() ladO' 011 da esquina, tem

por ofenlSN'os o epiteto de «burguêJ»,
,,¡æ aJimemla lá nO' íntimo, O' anseio.
de 1'ir a J1t!r "ico, possuidor de fartos
ttlreJ' e halJf1res, oque. n.o fim de
cON'Mis 1'em a dar .flO flUM!ln.o.

N () fund.o não deixa de d..u' M­

zão ao selt !JóJ,ja que, taI/J.o quanVo
ele, sem/'e o Irava fltlI'argQ das duJte­

,·jd>1dr�.f, da e<ar&iia da vida, do alto
msJo. Jras COMtIJ, da maré altúta dos
preços, da «illimizade» ao fiel amigo
e das incertezas e. d-as agon/ras que ell­

somb.ram o bowzotltfe...

Com() pode {Om efeito o Zé acu­

saI' alg#é1l1:' tão l11dnerá1Jel como ele
(ecollomiCamell!e falando), q/le aca-

'ell.'" {) s,ow,ho cad'a �'ez mdis adiadO'
die ser "ico, s e n'eJ'sa cO'm!¡çlío Iodas
tIS SItas

-

preowpaçõés materiais e al­

gtl'1nas de s.ewido social ,e tTloral se

ex#nguem e fa/eNJm?
Sim, o ser «rico» é ess,mâalmente

para ,o Zé eNtal' a Mho de espeoro.
imp/acáv.eiJ', como o do desempHlgo,
dia pemí1ia I! á¡'spôr de mdos que lbe
propIJrcion,em n'áo só o bem-,esifar co­

'mo O'po,ytfl1lidades de valorizaçãO' pa­
ra si e {Ja;ra o seu agl1egaJ,o. familiar.

O Zé não pIXie /or.WáI' a lrtal, por­
taltlo, ,N/es dii='etos aWéi'ios do sell

/;om6r¡;;mo� posto que tã() seNeta

quão p,ragmaJicamen.le também ele
.cutPi�·a eN,e deJiderato ...

Bfl/'guês, em se1lol¡¿.() pejorativo,
lM() querr Sier, mw r;co... ce¡;tamerNe.

Afinal () Zé ,Ieln uma n.oç¡:íl)i polí­
tica m'lâ,to Hla! E tNt ép.oc"" da liber­
dade mllrguém o poæe culp," pela
(»1,igmalidade do S,etl pensamm"o, que
não conhece (digam ,(> que disSCI'em)
mrfeudamelllos, nem excen�.,ie,;dades
ide:t1isÚ1¡f.
Æ't'Ma real· 4 a SIIR' gral/de mes-

traI
O U NINGUtM

Compre um lote de terreno em ViiaSol
e comece já a construir num terreno urbanizado
- água, luz, esgotos, estradas. Visite-nos.

VilaSol - Estrada Nacional N,' 396- Quarteira - Tele;': Faro -€5377

Lisboá
.

.:. ALCÁCER - Companhia de Investimentos Financeiros,
tndustriais e Agricolas, SARL
Rua Nova do Atmad�, 11, 3.'
Telels,: 360161/3204 03! 3268 80

Alvará de loteamento N,' 3/71 da Câmara Municipal d. Louté,

ASlsim no cumprimento da: progra­
maçãü delineada,' no dia 12, houve
mesa-redendo pMa emigrantes no

.ga·I,ão
-

de Nossa Senhora do Carmo;
sessão audiovisual 'sob¡,e a mensa-gem
de Fátima; peregrinaçã!(); jlH1tO da

Cropelinha c-om uma saudaçfro aoo

emigrantes; celebração peni,tencial
para ca�'O;is e jovenes, no's dois sa­

lões do Santuário; terço e procis,sã'O
de velas; concelebração no altar do

recincta' via-sacra n¡¡ escadaria
No

'

dia 13: VigHia de óraçã'O
diante do SS.mo Sacramento; celebra­

ção do Rosário; Eucar¡'slia, bênçfro
dos à,'entes' e de�ped·ida.
No opúsculo devo'tadü à V Se­

mana Nacional das Migrações, no

<¡ual se res�1l'lita '0' papel do emigran­
te nao renovaçã!o dao igreja, o Reve­
,r·endo Bi�po de Madarmma destaca
a propôsi to, a dado pas·so, o cse­

guinte:
<<-Eles saíram do seu país porque,

sentirndo-5e prisi'oneiro,s dentro de eir­
cuns!ânciæs a,dversas, leg;timwmente
ambiciona-ram para si. e para os seu�

uma vi'da que lhes oferecesse maior
número de oportunida:des. Pa-ra t¡¡.n­

to, s'll!jei,tam-se a dl1ros 'sacrifícios
\Sem eunta, pelos quai,s se 'tomam

merecedcfes da noos¡¡¡ mailS sincera

homenægem de admi,ração e de ·res-

. peit-o. Todavia, as suaSi ambições nã{)
, devem limitar-'s'e à preocupação de

ganhar ma,i,s. Devem igualmen<te eS­

tender-s,e à preo{upação de se vahr

riza:rem como pessoas humana's, su­

bindo' a níveilS' mús elevadQ¡; de cul­

tura, de conduia mora-l, de compreen­
\São d'c's homens que repartem com

eles a aventlua e o drama da exis­
tência· E, visto. que são recebidos elD

nOV3:¡s comunidades eri:s,tãs, devem

ollJtrossim, ambicionar ,serem nessas

comunidades estímul,o de rejuvenes­
cimento, wntribuindo, com os valo­

res que trazem da sua comu'flidad.e
de ori,gem, pa'ra uma vida -religiosa
de 'expréssão mais universa,; e mús
,rica.
A verd�deira prbmoção dos emi­

grantes é por 'tudo iM'O que pas'sa.
Entendê-la apenas como questão de
mais dinheiro ou ma·imes possibili­
dades de bem-estar seria muito pc,u­
co. A emigração só é bem sucedida

quando 'o emigrante se torna melhor,
eje próprio, numa: descoberta mais

profunda da sua dignidade.
Eatão 'o s'en êxit{), digamos ,indi­

vidual, desencadeia. desde logo, con­

sequências mais amrpla,s: a promoção(}
da: grande família humana a que
pertence e a dessa outra grande fa­

mvlia de que faz parte por título 50-

brenrutu:ral - a Igreja. Uma alma

que se eleva e leva consigo todas a's

coi\Sas.
£ nesta ¡in,ha que Os emigrantes

poderão contribuir para a construção
da Igreja'. O ponto está em que na

verdade, saibam canalizar no -senti­
do dos bens �llperi'OrelS do espírito
e da graça as especiais vantagens
que a emigração lhes proporciona.
Num mundü mais ¡¡¡largado e con­

verg,ente - uma Igreja a reoova'r-se,

múl,tipla e una, no enec.ntro fraterno
dos 'seus filhos»,

MYOP'LASITltC KLÉBi6R é um método .:ncom­

palráv,eL Sem molta' e s'em pelota, �s'te ver­

d<lid'el:ro. músc.ulo de sooorro, re;folrma· a p8'­
red� ahdotmi'n,all e, mamtém DiS órgãos no seu

lugalr.

«GOMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

Bem ,e'stalr e v:ilg:or, são olbtiidb's COlm o seu uso'. Po'del­
re'is retomalr a, vors'slal haibi�Urall <l'ct:!v.i,dtalále. IMi¡lha,re's de
hem:;lardo's usam IMYOPtASTIC em 10 PaIse's dat Eu.ro­

pa (da F'n!ân diia ao Po,rtug'8I1). As 'atp'l.i:cações ,são feliitas
pe,la,s AgêniC'Í1a,s do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podeire,j,s 'e:fectualr lum ens�!ilO' oompletamente' gratuito
em qua'iquer da,s F,alrmádals !abaixo, tiincIJ¡!caId�ls:

FARO __:_ Farmáci,a, Hi:g,i'enre, - Dtia, 25 de' Agosto,
PORTliMÃO - Fatrmáoi.a, Calrvlatlrho - D,ita' 26 die Agoisto
LOULÉ - F,alrmáoia Gharglals - Olar 27 de A,gosto

- somante' de manhã
I

OLHÃO - Fa,rmáCÍ'a, Olhanense - Dia 29 a1e Agosto
TAVIRA - Fa,rmáda' Edua'r.do Fél:x Framco - Dia 30

de Ago'sto - somen�e de manhã
VILA REAL D'E SAiNTlO ANTóNIO - Farmác:a Silva

- Dia' 30 de' Agosto - somente de talrde
.

BEJA - Farmáo:a Œiv'elka - Di,á 31 de Agosto
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Nascimen'to Lda.& Pontes,
dos sócios não exercer o direi­
to de aquisição, deverão os só- •

cios, na mesma assembleia, deo,
cIarar se desejam ou não exer­

cê-lo, sob pena de. perderem o

seu direito.
3. Fica igualmente depen­

dente do consentimento da so­

cidedade a divisão da quota
por herdeiros do respective ti­
tular.

,

NONO - 1. Para efeitos
dos números 1 e 2 do artigo
anterior, o sócio que preten­
der ceder a sua quota notifi­
cará a sociedade e os sócios,
por carta registada, da mesma

data.
2. A assembleia dos sócios

reunirá no prazo de um mês
após a recepção da carta e Ae-.
liberará exercer ou não o ""di­
reito de aquisição ,da socíeda-
de. ,".

3, Deliberando a assembleia
dos sócios' não exercer o direi­
to de aquisição, deverão os

sócios na mesma .assembleia
decIarar se desejam ou";"não
exercê-lo, sob pena de perde-
rem o seu direito. ..

4. A falta de cumprimento
do estipulado nos números'vZ
e 3 deste artigo entender-se-á
como desistência do direito de
aquisição, ficando o sócio ce­

dente livre para ceder a quota
a quem entender,

5. O preço da cessão à so­

ciedade ou aos sócios será o

que resultar do último balanço
aprovado.
DÉCIMO - A sociedade

poderá amortizar a quota dos
sócios:
a) Por. acordo com os res­

pectivos titulares;
b) Quando forem julgados

falidos ou insolventes;
c) Quando a quota' for ar­

restada' ou penhorada e o só­
cio, por meio de caução, não
requerer o levantamento das
providências no prazo máximo
de um mês ou logo que a so­

ciedade o exija;
d) Se o sócio prejudicar do­

losámente ou desacreditar por
forma notória a sociedade;

e) Se o sócio ceder a quota
sem observância do disposto
no número 1 do artigo oitavo .

e número 1 do artigo nono.

DÉCIMO PRIMEIRO - O
valor da quota para efeito de
amortização será o que resul­
tar do último balanço aprova­
do, excepto no caso das alíneas
a) e d) do' ''artigo anterior, hi­
póteses em que o valor será o

acordado e o valor nominal,
respectivamente.
DÉCIMO SEGUNDO - 1.'

A gerência, dispensada de cau­

ção, será exercida pelo máxi­
mo de três, ''g�!entes, sócios 9U
não, com ou sem remunera­

ção conforme for deliberado
em assembleia geral.

2, São desde já nomeados
gerentes os s ó c i o s Manuel
Amado Pontes, Maria Odete
Nascimento Pontes e J o r g e

Manuel Nascimento Pontes.
DÉCIMO TERCEIRO

Compete à gerência, além da
definição da política geral da
empresa, exercer os mais am­

plos poderes de gerência, re­

presentando a socíedade em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, assim como prati­
car todos os actos tendentes à
realização do objecto social e

em especial:

a) Os constantes dos núme­
ros dois do artigo terceiro;
b) Adquirir e alienar quais­

quer bens� móveis ou .imóveis,
assim como . obrigá-los por
quaisquer actos ou contratos,
ainda que de constituição de
garantias;
c) Movimentar contas ban­

cárias, aceitar, sacar, e endos­
sar títulos de créditos;
d) Contratar os empréstimos

necessários à realização do ob­
jecto social;

e) Pactuar com os credores
e devedores, confessar, transi­
gir ou desistir em' quaisquer
acções, bem como comprome­
ter-se em arbitragem.

.

f) Nomear directores, che­
fes de serviço ou outros auxi­
liares e encarregar quaisquer
pessoas do desempenho cons­

tante em nome da sociedade e

por conta dela de algum ou

alguns dos que constitueni o

objecto social.
DÉCIMO QUARTO - A

sociedade obriga-se com a as­

sinatura de dois sócios, deven­
do uma delas ser sempre e

necessariamente a do sócio
Manuel Amado Pontes.
DÉCIMO QUINTO -

Qualquer
.

dos sócios gerentes
pode delegar todos ou parte
dos seus poderes em uma ou

mais pessoas, ainda que estra­
nhas à sociedade.
DÉCIMO SEXTO - Fica

expressamente 'proibido aos só­
cios obrigar a sociedade em

actos estranhos aos negócios
sociais, designadamente fian­
ças, avales e outros semelhan­
tes sob pena de o infractor ser
responsável pessoal e ilimita­
damente pelo acto em que in­
tervier, sendo além disso res­

ponsável para com ji socieda­
de pelos prejuízos que lhe cau­

sar com esse uso.

.' DÉCIMO SÉTIMO - Em
caso. de dissolução, serão liqui­
datários os sócios, que proce­
derão à liquidação e partilha
conforme convencionarem e,
na

. falta de acordo, será o es­

tabelecimento social, com todo
o activo e passivo, adjudicado
ao sócio que melhor proposta
apresentar.
DÉCIMO OITAVO - As

reuniões da assembleia geral
serão convocadas por carta re­

gistada, com aviso de recepção,
dirigidas aos sócios com, pelo
menos, quinze dias de antece­

dência, desde que a lei não exi­
ja outras formalidades.
DÉCIMO NONO - As

questões emergentesdeste con­

trato serão dirimidas pelo foro
da comarca de Loulé, com ex­

pressa renúncia a qualquer ou­
tro.
Está .conforme.:
Secretaria Notarial de Loulé,

10de Agosto de 19J't',,"

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
ontem, lavrada de fls. 28 a 31,
v. do livro n.s C-95, de notas

p a r a escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi
constituída: entre Manuel Ama­
do Pontes, Maria Odete Nas­
cimento Pontes e Jorge Manuel
Nascimento Pontes, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos' ar­
tigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

girará sob a firma de «Nasci­
mento & Pontes, Limitada»;
SEGUNDO - A sociedade

terá início nesta data e durará
por tempo indetermínado,
TERCEIRO - 1. A socíe­

dade tem a sua sede em Terra­
ços do Mar - Vilamoura, fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé .

.

2. Mediante simples delibe­
ração da gerência er respeitan­
do o disposto no a,rtigo décimo
quarto desta escrltura, a socie­
dade poderá mudar a sede e

criar,
.

'encerrar e transferir
agências, sucursais, filiais ou

outras formas de representação
.

em qualquer parte do territó­
rio nacional ou no estrangeiro.
QUARTO - 1. Constitui

seu objecto a indústria hotelei­
ra, a exploração de pensões,
hotéis, unidades ou complexos
turísticos, o comércio de mer­

cearias, vinhos, e utilidades sob
a forma de mini e supermerca­
dos, de harmonia com as exi-.
gências legais, actividades com

estas
. relacionadas, podendo

ainda
.

exercer qualquer outra
actividade industrial ou comer­

cial em que os sócios venham
a acordar e não careça de au­

torização especial.
2. A sociedade poderá parti­

cipar noutras sociedades exis­
tentes ou a constituir, e ainda
cooperar com elas para a per­
secução do objecto social.
QUINTO - O capital so­

cial é de novecentos milescu­
dos - integralmente realizado
em dinheiro, já entrado na Cai­
xa Social - e está dividido em

três quotas iguais de trezentos
mil escudos, pertencendo uma
a cada sócio.

.

SEXTO ---" São obrigatórias
prestações suplementares de ca­

pital desde que a assembleia
geral assim..;'o delibere por um
mínimo de três quartos do ca­

pital social.
SÉTIMO - 1. Qualquer só­

cio poderá fazer suprimentos à

sociedade, quando esta deles
careça, mediante as condições
que forem decididas em assem­

belia geral.
.

2. Quando os suprimentos te­
nham sido efectuados por mais'
de um sócio, os reembolsos se­

rão feitos proporcionalmente a

todos.
OITAVO - 1. A cessão de

quotas, no todo ou em parte,
mesmo entre sócios, depende
do consentimento da socieda­
de, à qual em primeiro lugar
e aos sócios, em segundo, fica
conferido o direito de prefe­
rência na aquisição.

2. Deliberando a assembleia

Em ,edito.rial. o jornal «A RlW»,
nurna das suas últimas edições sob a

rubrica «Um subsídio para matar

Portugal», depois. de estabelecer um

confronto entre as palavras do Pre­
siderite da República, proferidas a

10 de Junho na Guarda e uma noia

saída ai -20 de Julho do Conselho de

Ministros, faz o seguinte comentá-
rio:

I

«Qu(!¡r dizer: por 11m lado. o pre­
sidenif'e da Repéblic« condena o re·

gime al�le.rio.J' POol' tIM' promovido in­
consaientemenee a emigração: era a

fa/�(I de visão. poliiica e insujiciens«
ritmo. de desenoolvimento que a pro-

uocaua; por outro, o s eu g.Ollerl/o.
promove, conscientemenie, a emi­

gradão., mbsidial1do.-a generosameme
(�fl'al'éu de emp./'éS'timos reembolsâceis
sem [uro ou a [uro baixo».

. Com efeito, reside aqui um certo

desfasamento e anacronismo patente,
que nos deixa confusos,

Mas como, contra O!s' factos n50
hi argumentos que os valham, ;J1"

terrogamo-nos apreensivos:
Com um novo êxodo emigratório,

q li e absorverá os braços mæis vál i·
dOIS, Portugal pode correr o risco de
se confinar à maioria esmagadora do
grupo etário senil. Se tal acontecer,
dentro de algum rempo o nosso pars
será transfonnado num g-rande retiro

para: 09 velhos, reformado, e candi­
dates próximos à aposentadoria, o

qu'e não é decerto um futuro lison­

geiro a aspirar.

-----------------------

Trespassa-se
Loja de móveis em Quar­

teira, por detrás do Café Fla­
mingo, Rua 2 à Av. Infante
de Sagres (Junto à -Praia) Lo­
te 1, Loja B.

SUICÍDIO
Uma «cempaohe contra. o

s ui cioio» vai, ser ·I,anç'adar em

Portugal' devendo entrar em

tuncíonernenro, aindal este

ano, em Usboa., o p�imel¡,ro
centro SOS - Amiizade -

die prevenção ·ao sulcioo.

cuja missao será «atender
pessoas cuios problre1mlals
ernotsvos. skuação de an­

gÚS1J;i81 ou dé oesesoero. re­

querem aljudia�):

VENDE-SE
EM �UARTEIRA
Duas moradias. uma com

terreno para construção.
Trata o próprio na Rua do
Fami - Casa do Prot Por-
tirio QUARTEIHA.

VE N,D E - S E
Propriedade, sita na Goldra de Baixo (an,tigo

monte. da sr." Joaquina Tomé) bom cerea de 10000
m2 a'!e terreno, mais de 100 árvores de fruto, casa

com 153 m:2 de placa e clsterna.
Tratar com Venss'imo Guerreiro Carapeta (Tita)

- Largo Bartolomeu Días, 76 - Telef, 62241 -

LOUt!:.

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos 8 usados

(� do OMIÍariz)
Campiœ de Cim.

LOU LÉ

Resid,: ,ltua oo.' Combatentes da
G Guerra, N." 14·1.·.l*¡.·
Tel•. 62919
St.nd: Rua Die,to Lœo PoeIoi.ra

-------------------------

Torne mais acolhedor O· seu lar
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste 'OU os móveis avulso

que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

* O 2.º Ajudante,
COLCHOARIAPara O,EGORAçõES

VIS.ITE A
ESTOFOS

Fernanda Fontes Santana

CASA SIMÃO Lote de Terreno
VENDE-SE

A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LOA.

Praça da República, 8 - Talef.one 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L É

Terreno situado em Val'e da
Rosa, pertencente aos herdei­
ros de Manuel Cortes.
Nesta redacção se informa.

(6-4)



.

f8-8.:1977A VOZ DE LOUI&
dii .......�.

A AS'SOCIACÃO' DE COM·ANDOS
.

;

INAUG:H:R<OJU. FESTIVAME·NTE
A__ SU�A' SE1)E� REGIONA-L- DO SUL'

Curso's de Formacão
.>

na Escola d'e Hotelaria e 'Turismo Algarve
BRILHANTES FESTAS

EM HONRA DE NOSSA

SENHORA DA BOA HORA Irão funcionar no próximo ano

lectivo na Escola de Hotelaria e .Tu­
rísrno do Algarve Cursos de Forma­
ção de Hotelaria nas secções de Me"
'sa, Bar, Cozinha, Pastelaria e Re­
cepção. É de salientar que há dois
anos lectivos esta Esoola não prepa­
ra novo pessoal pam a hotelaria da­
da a crise então registada Actual"
mente, "vive-se urna época' turística
considerada propícia ao desenvolví­
mente da oonstrução de fl/OV05' ho­
teis, Prevê-se .para breve a abertura
do hotel' Montechoro e é natural

que para o próximo ano 'o hotel Avis

�m Alvor, o Eurotel na praiada AI·
tura, O Alrnansor no Carvoeiro e o

Hoíl iday Inn em Vilarnoura, possam
abrir rus suas portas para o engran­
decimento e prestígio do parque ho­
teleiro ælgarvio.

A'IJ' inscrições para Os diferentes
cursos terão início æ partir de 15 de

Agosto e espera-se. grande afl uência
aos Cursos de Formação dado haver
muito desemprego e 'os' jovens, além
disso, se sentirem motivados por uma

indústria dinâmica. cheia de contac­
tos ifllternaciona,i�: onde é de pre·
ver certamente um futuro auspicioso.
Além des Cursos de Formação já

citados, a Escola de Hotelaria e Tu­
rismo do Ajgærve também irá ter

Cursos de Aperfeiçoameneo de. Ho'
telaria e Cursos' de Línguas para c­

pessoal que trabalha na indústria tu­

rfstico-hoteleira».

elevação das qualidade, cívicas e oul­
turais dos seus membros;
c} Ajudar 'CIS' sócios. suas viúvas .

e filhos se encontrem em difi-
culdades;

, d) Desenvolver os laços de arni­

zade, e carnaradagem entre todos aque­
les, 'q;ue estiverem associados com os

«Comandos» do Exército;
e)' Localizar casos de necessida­

de entre es membros' da Associação
ou seus familiare, e promover a sua,'r
solução;
f) Visitar es doentes, e, promo­

ver amparo aos membros necessitá­
dos;
g) Promover, no mínimo; uma

reunião anual, de confratem ização e

organiza ,ó,utra,s reuniões que' sejam
necessárias;
,h) Colaborar com as Unidades Co­

mandos- em 'ferma, patrióticos, pu·
gnando pelols a:lt'Üs desígnios' expreso
rSŒ' pclæ' vontade nacional.

§ úni,co_ - Será. vedado, nas reu·
'

njõ�s da Associação di's'cutir assun­

tos de' nætureza .poHtica {In' 're1igiü'
sa. É expressamente proibido a qual.
quer sócio servir·se 'CiU tentar ser­

vir·se da AsiS{lciaçii:o' para efdt�s po·
Htiws O'u rdigiüs'Os'.

x x x

No n05S'O último· número referi·
mo-nos, ao programa da, festa e roS
entidades' que nela: pa,rticiparam.
Hóje des'ejamos fazer uma mere­

cida: referência ao 's'ignificada dæ
reu<ll,ião. 'reælizada no Solar d3J& Pon·
',t�s de ManGhil, a qual foi, vivO' tes-
tenmn hO' do. espí'ri tp, de 'Sã amiza'¿e
entre O's «Cõmandos» e de sO'lida·
riedade pa'ra com 'ÜS homens'. em

quem Por-tug",l pede wnfiar sempre
qu-e esteja arneæçada. ru autêntical, in­
dependência, naciünal, pOFque nel'el
cO'ntinua bem viva al nobreza .. ,de�,s'ell­
,timmtos que sito honra< e glória de
urna na:çã-o de 8 séculoo.
Que «·0 C.c<111'alldo é conlStaJj'te al,�"

mação dos idedis que s,erve», é uma

verdade qu-e ficou tes,temunhada atm­
vé, dqs saltos de pll!raquedas owr­
údos no EMádio de·S. Luís e cuja
pIeci�ãJO' de'queda demons'tram o a'l·
,to grau de prepamçãa militrur des·
1513,S homen�.

E, quer ag1ndo, quer cO'nf'raterai·
zando eam cs' amig(\s no jæfi'taJr vo­

lante que' foi pretexho pam as6i,oala'r
œ inauguração da ,s,ede do sul, os
hom�!l!S dO's C()ma[1.d� ,revelaram es·

tar à altura: da missão, que lhes ¿
confiada, parque conhecem () verda·
deiro sentido da palnvra LIBERDA·
DE.

Dáo-1l:0s ess,a c-erteza .(� 'poema in­
serto !lO< pr-ograma da,� fes,ta,s e que,
pel-a selr' a:ltd significado, desejamos

da Associa- de;xaf arqu;vado næs cO'hmas do
'pwmoyer a ncsso jornal.

POR TODOS NÓS

(Cóminllaçãq
.

doa Pág. 1)
que-serviram "us «Comendos» não se

esquecem- dor.ambíente em que vi­
veram ,e das amizades eriadrus.' por
um nobre ideal de servir num corpo
de exército onde"�e fomentam à dis­
ciplína, a boa harmonia e o orgu­
lho de. se ser português
Tudo isto terão. sido' motiv-os su­

Iicienternente fortes paræ- que. mes­

mo na vida civil, os. ex-comandos
continuem a estar inter-ligados para
urna sã convivência .fomentada nos

momentos dif_celSi' (e também ale­
gres) passado, nos' quartéis.
Daí uma das razões principais

porque' se criou no sul uma dele­
gação dæ Associação de Comandos,
que foi- justificada- pela respectiva
Direcção com as seguintes pala-

(Continuação da pág. 1)
15 horas, palrtida do soíene
corteio cbs Taibul!e!ilrQls, (cen­
tros): dOl Par.raglil 'e' Ilug,ares
ailrcunlvilz:ijnho,s; 18 h., cele­

bração dar eucalni'srtíila,; às 19
horas, iníoHo dia: venda: dos
Ra:mos, mús,ioal, i'lumlilOarção, e,

,abertrura,-:dIa< queornesse e do
bar.

Not dila 21 (Oomilnrgo)
As' 15 horas, mi's's'a, da' fes­
toai; às 16 heres. procissão;
às 17 horæs v,enrcilar des ofer­
tas, dai mesa, furnCiionalmen­
to- do� bar e vjendal de fleres.
A Ciulmiinalr cada, um dos

d'ta!s,. te'rão, lug,arr alC�()S de
valniedades e balHe,s 'abrrHharn­
tadbs' po,r oonrheClÍ,clbrs con­

juntolS'.

Os que fogem
do -Poroíso-
Este 'an-a, o número de ha­

bitarrtes dai RepúhH:oa. Demo­
crát1ilc:al AJemã elder B-e'rlli\rn
O �ilenta,1 que' fug'i'mm palrr.ar o

Oie,ste, a,scendle' 'a 690. Cer­
ca de 121 dele's ,artnatves­

s'alram a's balrre¡ilrialsl armadas
entrei as, dura,s. Alemanhas,
ainrilsoa:ntdb, suas vidals.
Po,r outro laido', de Jatne:­

ro al Ma,rço, ,alScsnde,u ar 2 224
'O núme'ro die' peslsoals qtue se

muda:ram palr'a) a Repúbl:j;ca
Federal Alemã, vindos da
RID-A com a: ,dleiVida ,arutod'za­
ção, na maioria das vezes

t,rat1él-se die pe,s'soa!s já apo­
sentadars.

O númeto dOIS q Ule' furg'¡­
ra,ml 'altll1a,Vesls:alndo 'ais, bar­
re¡i;raIS é OOin's'tante em ,re,lal­

ção' aa mesmo, períoáb do
,ar'no p'als's'ado, qurandlo s'e re,­

g'i,stalram 128 fug'a's,. Estes
númew's mo'st:ram bem, ,ai V­
be�dalde que' há na Roe'P'úb!';'­
c a IDemo:crá,ti"ca (? ) da! AI e­
manhal, que de:virdo' ao r81-

fo'rç'O ,db muro de 8.erl,iim, um

di'a fugl:lr da, ROA s,e'rá uma

g,l,óJ1ila'.
Já se' ouve' dii:zer que pa.­

ra boreive vali: ser 'at>ribuÍ'álo ILim

prémio, ('anual) parra a' me,..

l'hor fugia; da' ROA através
dç 'intrainrsponívell muro' de
Belr'llirm. Não ,ser¡:a, má '¡:del:'a
fazer 'O mesmo n'a RÚSS,iI8.

vras:

«o grito «MAMA SUME» fez-se
o'Uvjl' mais um¡¡;, vez para reuni:r O-S

«COMANDOS» no' Alga'r-v'e; mais
propriamente ·em Faro.
A A�ociaçæO' de Comand-œ' desde

a s,ua' fundaçãO, tem' procl1radD die·
,

. ga'r a: todœ 'ÜS JOClll�s., ond'e exi�tam
«Comandos». d� ,modõ ru ,levar·l·hes
uma pa'lavra�.Je esperarrça ou 'um

. simples abraçá: de ,amizade que tm­
,

duzal' ()' pt1ofundo' com,panheirismo'
qtre une tO'da a «Fa:ml1ia ComandO'».
Comand(),s'! Ca<ma:rada�! Amigos!
Os fins esta1utá£i'c,," da< Associaçã-o

de Comandos, contemplando 'prapó­
si,tos ·amplQs ei,vados de preocupação
social tooos" eles. procurando I man·

'ter. e desenvol'Ver -o espírito de wr·

pc" ,reva'mm a que os no_;,s'qs cO'labo­
radiores' desta região' sul "de, Pürtu­
ga,l; de notávei;; raízes, históricacs,
pudessem Éorna,r. !feæl i.dade a.s. s nas

mavs nobres·' æs'pinrções - ti/augural'
a SU4 rCasa, de Tmbalho ,e de Convi-
1/io' e aiJ2'da de Repouso para os qlle
possam chegai" de' 011,ll,;o,S pOin�O's do
País.

É na.'verdade moüvo 'para m<!ditar
a obm que agNa �e inicia e de or·

gulho pa:rll! aquelfls q-ue efectivamen­
te a pl!lderam erguer.' Tornam·se des·
nec.essiriüs ma:�s comentár,vclS sobre o

significado- l$'Ocia,1 . que ,tem este Cen·
tro de Férias. destinado a:c's' mais. pe­
quenos ,e mæis humildes da nOslSa

grande «Família».
Pefll[amOS ser, opDduno perguntar

lSe afinrul valeu a .pena"?
<l ... TIJDO ·VALE A PENA­

QUANDO' A ALMA NÃO É PE·
QlJENA»� - Felllando' Pessoa.

FINALIDADES

Dia da Unidade

do Regimento de Infantaria

de FaroVJSU�ANTES ILUS·TRES

NO ALGARYE' (Coll,fil2uação da pág. 1)

gramll es'tabelecido, houve missa na

19rela de S. Fmnci<sco, de sufrági-o
pela allma: dos mortos do Regimento,
seguida, às 9·30 de gua,rda de he'ma
ao Vice·Chefe do E'stado Maior do
Exército. A forma-tura para O' Jura­
mento de Ba:ndei,ra, precedida de alo­
cuçã'o prrJerida pel·o Comandante dO'

Regimente, Cor-onel Almeida Pires
'teve lugar às 10,45, no Estádio de
São Luí,s. Decorreu depois o des·
füe da.s, forças pelas principais rua's

da cidade, 'o quæl foi 's,elado com um

almoçO' de confraternização.
À noite, efectl1ou.s,e na Esplana­

da de São Luí's, wm entrada ,livre,
'um espectliCU'l:o de variedades ani·
mad-o pela Orquestm Li'geim do
E'xérci>l!().

Pam æs;sinalitr o- «Dia da Unida·
de» foi tamhérn publicado um alu­
s,i,vo «in fóli-a» em que se condensa,
destacadamente, ,o his.torial do Re­
gimento, de tão heróicf4s tradições.

of.fCOJ/tirmarão da pág. 1)

c'ómGl bom amjg0" dé POo1,tu'gaL ,e de
destacadas en:tidadoo po,rruguesa<5, não
escondeu o seu forte a.preço pelas
potencialidades ·turístiea¡s des,ta pre­
vrnciif, que c-I¡l�'sificou de eno-rmes e

dignas de integrall aproveitamento e

à qual irá dedicær alguns artigos jo.r­
nælísticos'.

TRIBUNAL JUDICIAt··

DA COMARCA

DE ALBUFEIRA

Anúncio

PROP:RIEDADES ã o oonvo:cadlos pa,ra
,compa'reo�r no t rilbunall J lI­
dicHa'1 de 'A,I,futbe¡ira, no dli:a. 4

,do,plróx;mo mês.- de: Outubro,
à,s 10 ho,ras, todo,s 'OIS cre­

do,res dia Sooierladl:� Imorbilli:á­
nla.Va¡I'e N.atviOi,.Umitarda:, com
sede" n'a Avenli\á!a, Ediuardo
a,iot, 1, -r/o, .Mbufei:ra, p'atra
o ¡f,itm,'de' 'se plrooedelr à reu­

nJão de ve!r,ilfi:cação\ de' oré­
dito s r nos' te!J'!mo,s eb art. °

1 149.° clio Código. de: P,ro­
ces,s,o'. CiiVlill!, nOls' 'alutoiS diei de­

claração. d� falêndla .. quel, pair
aprese,n'tação dai ,a�uOtida'
SO.o;edalde, correm t,erm'Os

pella' ún'ical 'secção deste Tri­
bunaL Os credo,res que ·não

f,ig;urrem 'naI' re'l'ação ,aiprelsern­
tada pe,la' dew.edor:a, podem
,redamalr no melncionado­
precD'Sso, os seu.s c,rédlit,os
'até. 10 dilas' anteis. db de's,ig­
n.a do, palnar al ,reun,ião; ,e q.u'all­
quer credhr no,s 5 dilas. ,s el­

gU1ilntes, p'Ode lirmpugn'a,r eré,­
,ditos e denuno.ilél'r actos cul­
po,sos ()IU fraudullent'os da
dita rdevedo'ra.

AlbUlfei:r:al, 1 de: Ag:o'sto de
1977. '

Art." 2,0 - A Ass,ociaçãto de Co­
mandO's item por fins es>s'en:ciai,s:

a) Ma:nter' e desenvolver o es'pí·
riro, de, corpGl;
b): Ajuda'r o.s �OC[{)s'

çã'o. a obter emprego e

Vende-se próximo desta vila
composta de amendoeiras, fi­
gueiras, oliveiras e alfarrobei­
ras e terra de semear. <

Nesta redacção se informa.

A. BALAU

POI' todas as C'riaI1f'as (j1l'e- não precisam de es'f1'e'vel',
em carJaz(i'lJ¡ 1Ae1\n�eJbolS Ie n�s paredes Phuada.r,
a palaw'if.:· «LIBERDADE»,
pOil'f{tle SIão a L�b.eJ'4ode,
120s seus cabelos desdivz,J¡ado� qNe desafiam o vendo,
n49 suas· mãos Si/jas que seguram o tempo
e IflJs seilS olhos ·,le I,.is�eza e es'fJarMo C017l1 que filam
as «CJrMn.ç-as» ,es't1Ípidas que são os horne-n'S.
Por rtodos.os. 'bo!mem que ,olham a.r crialzç(/1.l,
os anJfIUt!is,.
as árvores,
as pedras e o tempo,
coIn' as cois(/)#. maÍü belas qNe exis/em,

-

frO'IYJI/,e c01�hêcem; a t'erdadeim Liberdade,
sab,endo. ,não. estragá-la '11.01 q/IIN'el" ap.ririo)/l1l'. o mml'do
120' ,espa.r> d'(f- si mesm·os.

Por ,todos Os qu'e � sabem libfM1k¡,l', sOibrelltdo (J. si próprios,
da p:risã() em qlle Jlempre" eJlla.,ão 'elldaJlSlIradæ
se não ,soubwem' derrubar as SNas próflriáS grades.
sem pj1'P1' 111e11f destrr�i>r OJ ,(}�h\OIil.
p¡;W,J homens que dão .re deixam alwastal' pela falsa liberdade. grNada
d� multidões que � levam, co,mo' 'eJl�<1I'I'l'ada.
para NOVOS charcos de Sllbmi.ss,ão,
onde. s,e gl<;.ta a Nb,ecrdade e igualdade que 121171<Ca /erã,f)'.
POJ' .fod'o,s aqueJes (jue próC'JI1'am,
sem· desetpero- nem alienação,
o verd'adewo, o línico caminho para a Re�'olNção,
em si próprios, sem qUI! ninguém ,OU' obt'iguf!o- 011 lhes peça,
e� RevoluçãCl qlle nrmca acabará em r/ós,
?I'IaS só ,em IZÓS,
em rada 1{ll/, C'omeça.

PRETENDE-SE
APARTAMENTO

. VENDE�SE
Prédio u'!e rés,-do-cthão, 1.°

e 2.° andar, com crhalve na

mã'Ü', 'e, Ulma: loj,a. na R.ua 5
de O urturbrm, palra qualque r

ramo de negócio.
Nesta ,redacção ,s'e' infor­

mai.

AJuga-,se pequemo aparrta­
ml8tn!to, com uma ,a dUélJS -a's­

sOla,lhaldlas, em Loulé.
Resp()lstal à Av. José da

Co,st'élJ Mealha, 1'10 ou pe'l,o
Te'I'elfone 62931 - UOUiLÉ.

(2-1 )(2-1 )

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 a8soalhadas de 'uxo. 8�oro
em construção na Urbanização Ex'p&nsão Suf, lote B
(salda par faro).

MANUEL R�CARDO M. DA SILVA & C." LOA.
- Construção de edi·fíQos par. venda em propri4KJade
horizontal.

Escritório ct I'Osrd6noia na R. dos Combaternes da
Grande G.u0rra, 66 - T�. &2:448 - LOU1...£.

E, pa'ra terminar, lI!penas 2 pará·
gr,a, do «Código Com�ndo»:

cme as o,.dél2� qlle recebe, não ad­
mite t�em .coJlbece emb�l"afôos Olt I'e­

lis,tên:cias, à 91ta ill.Jegral exectt.iio.
Remo've todoIOS obJ'támlos aa

fiel e ,exacto· cwmprim,e¡¡.to d.o'S ¡ettS

deveræ, sejam quais forem ·as. difi­
wld-ades a qll,e tenha de se mjej,fI1r,
sem procurar q/�e OfIII'em tome à
SIta co7Z1a o que ¡he incumb.$ fazer'f).

O Juiz de o.irre,ito, Subst.o,

a) Francisco de' Sales
Di:as Femandes

O Chefe- de' Se'creta'r:ila',

a) José Dias Correia

«o .Comando ama delN)tadamcll­
te· a slia PJ/ria, es,tando �em�e pron­
to a fazer por ela todos os sac�ifí·
cjos. Co,'*Va¡#e exemplo. de energia,
de amor ao hrabalho, de dedicação
e- de J,eaJdtide aos cbefes) �tão dis.



A VOZ DELOUU

EMIGRANTE SOB O SIGNO
DA REALIDADF) E ,nA AUTENTICIDADE

(Continuação da pág. 1)
<O é por gosto 'OU desprendirnento,
mas pela força das circuns'âncias
adversa, 'OU constrangedoras que en­

contra no ambiente 'em que_ nasceu,
ha sua própria ,tepra.
No ângulo axiæl das motivações

estærão porventura distribuidas em

das-es v'<lriáve4s mas predominen.es,
o seu inconforrnísanc perante a es­

treiteza d05 horizontes e -das opor­
tunidades circundantes, o desempre­
go, as .incertezas de um futuro nada
prcmíssor, e a legitima ambição de
ser alguém, de se valorizar, de pros­
perar, de 'se realizar, ern suma-

NãQ se presuma entretanto, que
IO caudad emigrante -é exclusivamente
representado pelo núcleo da, mão de
obra não qua,li,ficada. &tæ é das tais
meias verdades. Também para o ex­

terior, com a aliciante de disporem
de outras condições mais fævoráveis,
seguem especialistas. desejosos de alar­
garern o ramo dos seus conhecirncn­
�o_'"
Nem Por,tugæl, ,tão-pouco, é o úni­

co pa�s que enfrmta o êxodo popu·
laciOilla.!. Nações há que mo&tram,
igualmente, el'evad'05' índices emi,gra·

. 'tórios.
Contudo algo muito import3lIJt.e s,e

modificou que coloc31 o' emigr31[)¡te
<!luma posição nova.

Depois de ,porfiados anDlS de düÍ!s­
,pora, 'o emi'græte ,poptuguês surge
agora <sob olima ·luz diferente O <seu

<lado positivo orev,ela·se s'em pei3!s. Il
vi<Siívd <li :transformação gradual das
oregiões dOillde el e é oriuQdo; são .. lhe
:r,econheci,dos méri.tos 'e �tribujQs ,com

rbalSe lila. aquisição de nOViliS ,técnicj¡s
'e 'experiências.

Regi�ta-s,e e desenha-'Se, a pa'r e

'paæo, 'um movimento que não se -res­

,t'finge ru ,rætj,ficar UlIMI: reahi,li:ta�ã,o
que tardava. Vai-'s.e ma¡s além.

lançam-SiC bru�es. eS'boçam·�e ,pl'a·
nos de apoi(), e de encorà:j31mento aos

_ emigrantes mais desamparados, vi­
ó>ando o ensino' da olingua e da cul­
,tura poptuguoesa.s aos sell� de&Cenden­
,tes e a sequênci31 dos es<tudos em

Pmtuga.!.
Reccnteme[)¡te, o Presid'ente da Re·

pública, Ramalho Eanes, doeu a co·

nhecer num di<scursoQ .proferi'¿'o no I
Encontro d'Qs Emi'gra!l>tes das Beiras,
de um .pCOljecto que ,tem em mente,
o quaL 5e reporta à ideia: da' funda­
ção de ca:riz socia.l especialmente
wncebida pa'ra prorecçlio à terceira
idade.
Nesta jomada de 1'eabiiitação e

alit(}7lAiâdade, de que �e fazia jus, o

Se está interessado
em construir
a sua vivenda

Contacte com José Correia
Bárbara, re's,�d8nte no sitio do

Poço Norvo - Loulé - Telef.
62255, qlue também executa

reparações em prédios novos

ou antigos.
(4-4)

ÆRMAZÉNS
ALUGAM-SE
2 Â�ma:zéns, com 160 m2

cad-a um e um terreno livre
con.finante com a estrada
Loulé-Faro, jlunto à Fonte' da

Pip-a. Informa no próprio 10-
ea,l: Sebastião' Mestre ou

Leon-ardo Mal'itins.
(2-2)

Lotes de Terreno
Vende-se, na Avenida do

Cemitério em Loulé. Nesta re­

dacção se informa.
(2-2)

mais alto magis-trado da nação aca-
. bou de frisar no aludido Encontro:
«05 emi-gr'lntOs contam-se hoj-e entre

Os portugueses melhor pr-eparados
para compreender que não podemos
afastar-nes rna.s dos índ,joCes de pro­
gresso da Europa, A,liás, as transfer­

mações de que o P,rLs carece podem
beneficiar do cæpitæl cultura'¡ e té­
cnico acumulados pelos portugueses
emigrados em países europeus».
A vocação 'ecuménica do portu­

guês.. designadarnente, do português
emigrante, é divulgada na sua verda­
deira ampl.itude, rnereceado o reco­

nhecimento dos mais responsáveis
que se propugnarn conferir-lhe um

lugar condigno na mansão donde ir­
rad'iararn.
Não perdemos de' vista, contudo,

as razões fulcrais qlle diram a emi­
gração
Quanto a nós', sobressai, dentre to­

das æs inicia,tiT'a.s tendentes a: censo­

lidar os traços de união existentes
entre a terra oatæl e .o emigrmte,
aqueloutra gran,de 'tar,efa de ed1fi­
Call' um pa'� OIllde ninguém <Se sinta

enteado, est'rangei'ro ou excedentário.
Importa neces.sá'Cia e imperiosamen .

te, 'editficllJr um p.ortuga,� novo, onde
caiham a<s ambições mai� ,�igentes
e onde todos os ,por,tuguestlS encono

trem espaço que comporte or vi,ta.lida­
de que Os anima.

Avul,ta, pOll',tan-to, a -r-econ�trução
nacion:ü de fôlego, dimenS'ionada na

exacta relaçãü desse vi,ta.! impulso
criador.

J. C. VLEGAS

CASA
V,e:nde�se prédio no cen­

tro da vila (próximo da

EVA). Ne,sta reda{!ção se

informa.
(3-3)

VENDE-SE
VIVENDA

Com
_

3 assoalhadas, ter­
raço, área. coberta de 1000
m2 e descoberta 2000 rn2.
Tem pomar e jardim.
Água e possibilidades de

luz.
Informa Américo Pintol

Baiona (só 3JQS domingOlS),
Aleada de Salir ..:..._ SALIR.

(3-3)

VENDE-SE
C a r r i n h a Fiat 124, com

12.000 Km, em bom estado.
Nesta redacção se informa.

(3-2)

.

Confraternização
dos emgregados
das Organiza�ões Hoteleiras
Fernando Barata

No. passado dia 26, de­
correu no «Oleandro Coun­
try Cheg» uma animada, reu­
niâo de confratemœação en­

tre os funoilonMiiios das rno­
delares 0:rgani2açães Hote'lei'­
r(!IS F,ernan,do Berate.
No ágape efectuado não

fa<I,tal�am 'as's a,rd¡nnas e a s

febras, nem o bali,le que se

SegiUq,U, ,abri!lhantaldo pelo
con�un,to «Contacto», de
Farro'.

,

O enconrro findo'u ú.1e ma­

drug1aldal( preo��'amente em

«O Pescador». onde toda a

gen1le s'e d(¡verti!u à 9 nande
com o «show» ailli' prolpor­
donado.

.

Rali do Algarve
(Col�tilZllação d-a pág. 1)

série (1000 exempla'res em 12' me­

'ses consecutivos);
Grupo IV - Grande Turi'smo (400

exemplares em 24 meses cc-nsecuti·

vO's) .

Os prémi'os atribuídos cingir-,se-ão
à c!alssi.ficaçáo geral, por grupos e

por clrusses.
Prova¡¡. de classificação senhoras,

Slalcm. Os prémios monetá:riOi,s as­

cendem li' 2�O' 0'0'0'.$0'0'.
O pnograrna social está delineado

na seguinte ma,neira: 110 dia, 10, re­

cepção aos concorren t es; di a 11, al­
mOço volante durante ru neutraliza­
ção do F'e:;¡ (ponto mais alto do
Algary,e); nos dias 12 e 13, ceia vo­

lante durante a neutrrulização na· hios­
tÓ'rica' ci'dæde de SiJves; no dia 13,
cerimónia de pr-ocJamação doS' ven­

cedüres e jantar de di<stribuição das
prémios na Aldda das Açoteias.

As, taxa�' de in'scrição, envolve a

publicidade dos, Qrganizadores nüs

números de ca:r,reos concorrentes: ins­
crição e pagamento feitos até 31 de
Ag-ósto, 3000'$00; até 30 de Setem·
bno, 350'0$00'; até 29 de Outuhro
(úl,timo dia para a recepçãQ de .ins·
crições), 400'0$00. Sem a publki-

_ dade dc<s organizadores; S 000'$00.
Entretanto, sahernos já que têm

chegado ao Racal Olu-be muitos pe­
didos de inscrição de pile'tos e'stran­

geirOlS, pooendo·se já adiantar que
mui,¡os nemes' de carte.! do au,tomo·
bjji�mo eUfQpeu já exteric-riz'<l>ram o

s'eu grande interesse en1 participa­
rem·

.

SERRANA
Água Púríssirna agora.

também, no Algarve.

Ei'l\ FJ.\RO
. EM PRÉDIO DE CONSTRUÇÃO RECENTE,

VENDE-SE UM ANDAR POR ESTRÉAR, COM 4 AS­

SOALHADAS E TODAS AS COMODIDADES, SI­

TUADO PRÓXIMO DO MERCADO.

-

.

Festas de Verão'
. .

(Co.n'timtarf¡-o da pág. 1)

e das comodidades, a�'Fés,t�� de LOu­
lé surgiram como um derivafivo a

não desprezar.
Pcrseu turno, uma vez que se ins­

piravam em expoentes de cuoho po­
pular não só ao ruristà dirigiu o seu

convite. Diremos mesmo que devi­
do a essa peculiaridade, ao lieu ti­

pismo rnais persuasivarnente ende­
reçou ao excursionista e is gentes­
locais e. circunviz .nhas urn aceno

irresistível.
Daqui Fácil é concl uir que a's três

noites de 13, 14 e 15 de Agosto,
durante as quais a's Festas de Loulé

monopol.izærarn as atenções, se con­

verteram em metas de muitos joma­
deantes e num polo conv-ergente das
populações em derredor.

Mæi,� uma vez, nas horas de
. malar aperto, as bilheteira, foram
; assediadas e não tiveram mãos a me­

dir .

para corcesponderem às solicita­
ções.

, A Avenida, José da Cesta Meælha,
transformada num enorme recinto,
foi pequena :para albergar a mdl,�
imensa das af}uências que nela en­

contraram j,¡1:Stail-a:dæ un1a _ variadíssi·
ma gæma de 'llJtracções, emoldmadas
por -uma ümamentaçlio cond'igna e

de bel-o efeito decorativo. -

A�im o nruipe de atracções agen-

ANÓMALO
ESTACIONAMENTO

(Col�thl1lação da pág. 1)
'Pleto .descan�{) pelo &ignificada da si·
nalização, ali. implan,tada.

Depreende.se daqui, que uma vez

mais o ;hábi;to ,também faz loei, Uei
de cos t·un1es ) '0 qua-l se sebrepõe a

uma
_ ourta I'ei, que a contraria, em

funçãoo consuetudinária! mantendo .. se

portanto 'em opreponderânóa.
Ora: há aqui um· factor psicoló·

, gico não desdenhável a que o -legi,s'­
lador dev-erá arrender 'e resojoyer sa­

ti,sfatoriamente na sentido die esta­
bol'ecer l\Jl1a ha'rmünizoação entre '()IS
hábitos adquiridos e o «código da6
estradas».

Havendo a acautel'ar, imperativa­
mente, os acessos d,O! mer<ado, 'por

, mottvo d'e c�rgas e descargas convi,­
.

rá "p�as, 'qUaltl'to 'a nós, 3Jju�'ta:r DS

dllSita:nclam'entos dO's mesmos, cerea- de
10 metrQs Jivres c'ada, de f'Orma a

que o .resta:nte e�paç.o fique dispDní­
vel p31ra () estacionameato.

.

Aissim a's chapas de proibiçãO' de

,estac�onamento seriam rufixada.s na's

ellJtra{J¡¡,s do mercado ,recaindo o fi..
go,r dals represosões �'abre alS' infrac­
ções mmetidas nes'ses precioSOS ,locais.
Como adjuvantes e orientaçlio do

a'reumo de v,eÍCu'¡,OIs, sugerimos a �o­

IO'ração de traços paral,eJ,os 310 lane il
(ci,rcoundrunte ao mel'c-ado) os quai�
permi,ti-riam não só um meJohor di's·_
ci pl in31men to no 'es racioonamen to, c-o­

mo inclusiVWh1ente um poder de ma­

nobra mais fav-orável aos iSleu.s uten­

tes.

.

O nosso despretencioso alvitre aqui
fica C()'[]Jslgnado, na reposição de que
mereçæ de quell1 de direito, a a ten­

çã'o devid'a, pois est'e _problema, um

dos qlle -se inserem numa gama va­

Diável, bem merece ser atacadO' fran·
talmente e de modo definiltivo.

ciaram desde logo os favoritisrnos
dOIS circunstantes que tiveram oca­

sião de os apreciar 'e- até neles pai.
ticipar:

- A feira-amostra de produtos re'

gionais, de barro, cobre, palrna, ca­

na, esparto, em plena 'laboração; des­
file em parada de numerosos carros

engalanados e .j'lumin'ados-; exibições
de ranches Iolclórioce, regionais du­
rante a's quais se estreou com estre­

pitosos aplausos o Grupo Infantil' da
Associação d.-s' Amigos de Loulé;
actuação da Fanfar-ra dos bombeiros
Voluntácios de Lagos; exibição da
Banda Filarmónica Artistas de Mi­
nerva e o Quintero Castiço Algar­
vio; bailes em todas as noit� com

uma pista privativa para Os «saudo­
sistas»; barracas de GOmes e bebes,
com sardinha assada, frango de chur­
rasco, ameijcæs e outras -iguarias à
escolha
Enfim, não há dúvida' que estas

inebriantes noites, regorgjtantes de
animação, serviram para dae razão. à

legenda que a 'encimou: dar férias
às próprias férias.

J. c. V.

CONTRIBUIÇÕES
E IMPOSTOS

oP a.na esdal�edmein,to do,s
i':n teress!alcbs, es.cla.rece--se'
q u'e s'e e'nloontra a pag'amen·
to dUl1ante, o mês de Agos­
to nas T,e¡sIOUll1alrilas de' Finan'­
ç-als, a oontlíiibui'ção ,Inólu-s­
t'riarJ' - Grupo A - rerferen­
te ao 'amo de 1976.
Não ,sendo, paglal no mês

do . venoimento, eomeça1rão
a OOfl'ler �med¡8J1jamein,te J Uf,.
ROS D'E MORA.;

IMPOSTO COMPLEMENTAR

. Secção A

O limposto deverá se.r pa,­
g:o dUlrante 'O mês de OU�
TUIBRO do ano ,se,gUlÍlnte
àqueile a que ,respe,it,a,.

,

TRATAR PELÓ TELEF. 65457 QUAItTEIRA.

(3-3)

VE,NDE-SE
Duas propriedade,s, perto

da v,illa de Loulé, uma com

direito a construção.
In,forma João Cabaço, Rua

de Portugal - LOUU_

(2-2)

APARTAMENTO
Vende-se um apartamen­

tO' pOiI' estrear oom 3 assoa­

lhadas, situado na Rua Jo­
.sé da Oosta Guerrei!l'lo.
Tratar p e 1 o telefone

62()29 OIU 62125 - LOULE.
(3-3)

Moradia Térrea
Di,s-frutando de �urpreendente.

pan-orâmica \Sobre as zonas de
Albufeiræ (A'rei,as de S. João,
Monte Chorro, Balaia Olhos
d'Água. etc.) e Qua;.teira.AI­
mancil (Vi,lamQura, Va.le de Lo­

bOiS, etc.), com 10gradoiw de
1 600 m2 .. , 8 compartimentos e

vária,s dependências agdooL31s,
com luz eléct,rica e água de ci-s­

terna, vende·se, na região da
Patã de Cima, freguesia de Al­
bufeira, em 'separaqo ou conjun­
tarnenre com propriedade com

área de 2,5 h., povoada com di­
ferentes fru-teiras, vinha, amen·

doeiraos, a:lfarrobei,ræs, figueira� e

al11da pequena área, de bosque.
Informa n.O 32 deste Jornal.

(2-1')

VENDE-SE
EM QUARTEIRA
Casa de ,rés-da-chão, aro

pé dai pmil8i, em, hom estado.
lonfoirma' Oalsal Bagu1inho -
Q UrAJRífEIRA.

VENDE-SE
PiOr motiVio' de retirada.

vende..¡se um prédio., situado
na TransiV'ersa] à Av. José
da Oosta Mealha el rés-do­
-chruo e 1.° andar, R. Eng.o
Barata OOllTeia.
Informa Telef. 62931 -

LOULE.
(4-3)



'xar material para quem pretenda
prosseguir ou destruir.

V. L. - É pena que assim ISU­

ceda, mas então não anima a co- \

missão .que tem demonstrado dotes
de iniciativa apreciáveis, qualquer
intuito. de' ir mais além?
F. B. - Bem, da minha parte i�­

ISO é garantido que já não faço
rnæis parte da comissão de festas.
Tenho pena, porquanto desde ,os 10
anos que ando metido nisto. Pela
parte da comissão, parece-me que
nenhum está disposto.
Agora será a vez de outros pega­

rem no testemunho.

Página 6

QUOTIDIANOS
a crónica de
¡OSÉ MANUEL MENDES

«A PONTE DO VOLTA- ATRÁS»
Aquilo' até era di,tícil' dizer quem: é que tinha razão, Fora

tudo tão rá'P'ido, tão, coincidentes aS! erúradas, tão centesimaés
os descuidos. que quando, deram por eles, :Iá eseavam, f,ren.te a

frente, mesmo no, ceotro daquele obsoieto meio de transposi­
ção rodo�iár,ia, a que ainde se tem a cOfBlgem de não inscrever .

Ina C,alixa de Previdência e conceder uma lurgente e ,c.a�it80tÍ1l/'a
reforma.

Postos que esstm se encontravam, ocorria-lnes em primei­
ra reacção: (�E agora? ° que é que se fa¡z]» ,E sequer um delas
se lembrava qual a Icor do sinal que estava do seu lado de en­

tradal, I'á atrás, rid¡cullo de lncperência, deslocado no tempo e

no espaço. Nem' estavam, quetquer deles, nada ,interes'sados em

sair dos respectivos velculos e ir 'Ier.ilfJca:r de que, lado, esteva

a rezão, Cinquenra metros, >hoje em dia, na era, do homem me­

canizado, parece já ser dlstância raz,oÍllvel' para se. dar gasto, à
51011'al. A,I/éiml ,diO' mais, ,oam o soalhei,ro' que' batia por aquelas ho,
ras, ,arllguma insolação tomaria, decerto extremamente perigo'sa
qualquer acção ,j.mpelnsad'al de funestas consequêncías para saú­
des tão fiinas e de,l:icadas. ,A>té rpQrqru e, aH dentro de quelquer
daqueles a,utomÓ!Ve,is, ma:isl a mais com '0' ,Ieüo'r de cassettes

rodopiando e, canterolando DYilan QU Amália, seria' um g,rande
incómodo ter que- calçar as allperca-ta,s no's pés, cansedos e cheios
de areia, da Falésia ou de Vilernoura. ansiosos que estavam pelo
duche reviqorador e arrastador do «chulé» de pata aQ fim ,de
tande e diO' a'l,ca:trão da, pra,ia.

Hes:o·I'veram desite' modo, em 'comum a,cordo, entrar em de­
sacoQr,do', tall qua,I' dOlis' bodes, te,imos'os, maHar;¡do qu'e nem bes:­
ta,s, a ver qua,l, delle,sl ser,ia maris torto.

1C,0meçaram com uma s,inlt:onia, de, apito, bas,tante mal alpre­
ciada. pellas ,rãs da, ribe,ira ,viúl1iha, que inicia'rarm uma' coaxada
g'eral de 'Protestol. Passa.ram depois à 'ges,tirculaçã'ol teatral, a ex­

pressão dos punhos em sonisos de manguito, bandeando no a,r

em rebi!c,oques e parpagaiad.as fo'leira's. Tocaram então na hono­
rabi,N,dade das respecti,vas mães, e aqu.i é que a p�rca torceu
o ralbo! '11�iil'uen'ciados rce,rtamente, pel,o ,fi,l,ial, ,in,stinto' de deif1es,a
da honra mami,i'ia'r, as duas' ,cl,aques sai,ram com ,grande estard.a ...

'

Ihaço e banzé de 'ame'aças das respe:oti,vas canip'anas" avalnça­
,¡¡am: dec:ididas uma ,para a, outra, armadas de' sombrinhas e ca­

de,ims de pra,ia, 'Pàzinhas, baldes de, plástico 'e, bóias de bo,rra­
ciha, e tra,nsform3Jram ,rapidamente' ,o' Icimo, daque,la respe,itálVel e

a¡ncestrall ponte sobre uma' re·I'es ribeiira na 'ronteka do's ,CO!nlCe·­

lhos de Loulé e de Albufeira, num campo, de lbatalliha, de mulas
tã,o espantadas como, enlfiurecidas.

De ,um Iladol e do' o,Ultro, da ponte" as b i'oh as, de' alutomóve,is
aco'tolVe,l..vam-se Inos pá,ra-:chOique,s, e 'consumiam a,o ,ralenti, o

tão necessário ¡tí:qu,ido, gas;ol,iníf.ico' enquanto- as rpa.ciên.cias cr,ia­
vam ,cera ,nos no,sso$, anesteSi�ado:s: espíritos reifV,iindica.tivos,.

IDe,ixamos ao estimado ,Ie'ito,r, o' prazer de saborea,r a seu

gos1;O um f.im .para esta tão triste' como 'cóm,ca história, Ipodendo
da,r ,largas à sua imag'¡'naçãro.

PARA BOM ENTENDEDOR

MEIA PALAVRA BASTA
Na, nossa ed,ição de 28 de Ju­

Ilho passado, sob a rubri'ca «Que
Sê rpassa, com o' mer'cado muni'ci­
pail», debitám:os aI-glumas interro­
gações que tive-ram como IPonto
de ·parti,da certos rumor,es, eSltes
s'im baseados (ao que d'e:p,ree¡n­
demos) de pressupostas «anoma­

iias» que 'Por aH oco,rrem.

Tivemo-los (esses rumores) ,em

conta devida pOois v,ier,¡¡m avol,umar
,as murmurações e q;ue,ixas já an­

terio'rmente ,f,ormula.ds. No entanto,
cOlmo de <�rumores�> ,e' de (�mu-rmu­

rações» se Itratavam, 'não' nos OIfe­
receram a necessMi;¡¡ ,c,onsistên,cia
para usarmo,s do' tom 'críticQ e' acu­

sat,ivo' que, 'casos confirmados e

test,emunhados, exigiriam sem con­

templlações.
Da,í ,o mo.üvo de soli�itarmp.s das

entidades competente's a sua ,inter­
venção, no preois;o, s6;�tido de ave­

riQ'Uar a veracidalde dos factos e

de aotuar, ·sim, se em presença
de irregu'la·ridades dignas de re­

pressão conectiMa, visto que o

consumidor nã,o' pode Inem deve
,�i'ca,r à mercê d;os concupiscentes
e dos inescrupulosos, ou tram�tor­
mar-s.e sequer, em m�rol jo,guete
especul'atirVo de ocas'ião.

Levantamo's, pelas ra'zões enume­
radas variada,s i'noterro'gações que

tiver-am e têm a,inda por obie,cto
espelVli,tar n�sp:ostas atinentes à
sua v,erosimilhança OUI 'não.

P·o,r outro ,lado· não, desilgnamos
,r;ingiu:ém, nem censunãmos ,cole,c­
t,iva ou s'in'g'ularmente' fosse quem
fosse.
'Guardamos ,portan,to a devida

circunspeocção e ,reserva que as

,c:rcunstân'cias aconsellharam.
Todavia alguém JhoufVe que se

apressou a con.ferir .a escrito in­

tenpretações que' es'te não possui
e que só se expl'icam (as ,inter­
pretações) pela li'ge,ireza de, uma

leitura d�¡forma'"'te e pa-rcial!ista.
Ona é preciso que no,s enten­

damos... e c,o,loquemQS ,OSI po·n­
tos nos i,¡.

Quam enfia a carapuça?
Quem é que terne?
'Precisamente, a 'quem e,la (a

carapuça) serv� e quem de,ve ...
'De ,contrário, se a co,nsoiência

não acusa e se os ,pmced,imen­
>tos pautam luma ,conduta irre­
preensllw'el' não há que recea,r as

críticas e as ,insinuações e mui­
to menos ainda, ,conjecturas que
visam, em última instância, a ra-

ti�icaçã,o, (se existen.te) de even­

tuais a:busosl efe outrem, pelos
qua.is e,videntemente' podem .as­

sacar-se responsabi[,idades,

A VOZ DE LOUU

Entrevista-flash com F e r nan d o B a'r r a c h a

cornponente da Comissão Organizadora
das Festas de Verão de Loulé

Com o fim de recolhermos uma

opmiao conceituada deparou-se-nos
� oportunídade de entrevistar, na

semana antecedente à realização das
Festas de Verão de Loulé, 1(1 sr.

Fernando Barracha, um dos mem­

bros da pres en te comissão organ iza­
dora desita aliciante iniciativa.
O diálogo eo tác' estabelecido an­

dou em torno da origem e concep­
ção do empreendimento. aludido e,
pelo que mais adiante 'se verá, 'en­

volveu acidentalmente il! eventual

dissolução da comi-ssão que tantos

êxitos tem propor-cionado a Loulé.
NU1ll� rápida transcrição, aqui da­

mos à estampa a conversa tida:
Voz de .Loulé ._ Como surgiu

a ide.a de se elaborar a: programa­
ção das Festas de Verão de Loulé?
Fernando Barracha - Isto já é

uma ideia muito antiga. Talvez .aí
de 30. anos pelo menos. Foi ideia
minha fazer as Festas de Verão com

o intuito de obtermos Fundos a fim
de evitar dificuldades em os con­

seguir por parte da Santa Casa da
Misericórdia para a's feS't� do Car­
naval Na altura houve 'quem ten­

tasse
.

dissuadir-me desse propósito. li
claw que foi' desde essa ocasião que
data a minha vontade de realizar es­

tas fesltàs. Todavia, nunca houve fa­
ci'lidades.
V. L - Entretanto, baseado 11'0

empwho de aftraur 05' forasteiros e

os tu,rust,ls eloO htOfaol., revelou·se .Q

pa'recer de que eSltas festas oons,ti·
tuiam um óptimo preteX'to, 'o que
veio reforçar com mais um moOttvo

suplementar. essa ideia feliz daJS
Festas de Verão. Não é assim?

F. B, - De há uns aoDiS para
cá sim, pe.rque ante,s nem sequ'er se

pensava em ,tu'ristas.
V L. - Ccmo ,pode resumir a

acção d� Com iss'ão Organ,izadora?
F. B. - A comissão é a mesma,

praticamente, em relação à comissão
da carnaval. Dela fazem parte 00

'-. prof. Duarte, Ilídio Floro, eu e Ma­
nuel Correia, que é um elemento in­
cansável. Considero-o irnprescindí­
vel. Nós recomeçamos novamente

este ano, salvo erro, per intermédio
de um convite da Câmara, findo lim

intenregno de 4 anos. Encontrámos
é claro dificuldades posto que nos

anos transactos estragararn tudo
quanto hav-íamos anteriormente fei­
to. Mas, rom boa vontade nós coo­

seguirnos fazer o que esteve à vista
de toda a genre.
Depos, disso pensamos loge> em

reorganizar as Festas de Verão. To­
davia as dificuldades têm residido,
como sempre, na falta de um arma­

zém onde' pudéssemos recolher os

carros e trabalhar em condições. Ora
este ano ficamos corn os carrc,s de­

posut�dos num celeiro cedido por
um certo tempo já ultrapassado. 'Por
sua vez a Câmara' construiu um ar­

mazém que infelizmente ainda não
está concluído 'Por vários motivos.

Vamos> a ver o que é que sai em

relação æ estas Festas ele Verão.
V. L. - Quanto ao planejamen­

to das festas obedeceu a algum, es­

tudo preconcebido?
F. B. - Já há iln.,;,s que se fala

em faZier isto e fazer aqueloutro.
Mai's Oll menos as Fest�s de Verãç,
estão a ser organizadalS na manei ra
'como idealizámos tahez há uma dé­
cada, com algumas y;¡riaot(\;, Teml>S

'tentadp fazer o mel,ho,r possível.
V. L. - Como prognosúa fll­

tura:s iniciativas de>sta natureza aqui,
tm Loulé?

F. B. - Bem ell não desejo in­
vc<ar nom�s, mas não vejo mui,ta

.possibilidade de con1inuarmos. E�ta·
mos já muito call!sados, tem havido
muitos problemas, mas vamos dei-

Uma carta de Fernando Barata

Â todos os trabalhadores
da Indústria
• de

Hoteleira

restauração do "'Algarve
verdadeiramente trabalhamque

Resiponsáveis ,como' somos por
20 'unidades, 1000 ,camas e 300
trabaHla:dores, e ,com a a:utor,idade
moral que natura,lrneln.te 'nos ad­
vém de termo,s sidOr rpo'rteir,o da
noite, recepoioñista, empregado de
mesa e lavador de, ipratoOs" enten­
demo'S dePtfe,r vir denunciar ener­

gicame,n,te as novas tenta.tivas de­
sencadeadas, com honras de Te-
4evisão, pelas cúpulas diirecti,WI'e
do,s Sindicatos dOl seçt.or, incluli'n­
do o de IFaro"no sentido do, proOs­
seguimento da acção antiturística
'em que ,com indisftl,rçáve,is ·pr,OIp.Ó­
sitos dese,stabiJ¡izadores de há ml:li­
to se empenham, contra. a, ,Ie,i" con­
tra o' ,inte,resse nacional, co'ntra: as
opções e,laramente e�pressas pe,lo
POPtfO p.o,rtuguês,
Os aburguesados mentores sindi­

calis - para quem ,o dinhei,ro, ga'­
,nha-pã'o, dos 'trabalhadores parece
ser ,bom meio de ga,nhar ,passeio,s,
comezaina.s e ho,téis de luxo -

não se 'I,imitam, eles que, na maio­
ria já pouco ,ou· nada, trabalham,
a nã,o ,quere,r dei,xa.r que os outros
trabarlhIemr. Ago,ra' fæem u�timatos,
declaram-se «sem medo, da repres­
são», dizem-se dispoSoto,s «às úl­
timas consll<l'Uênoias�), ameaçam
com a publiOllÇão' e o eny,i,O de
documeMos em diversas Hnguas,
destinados aos turistas internacio'­
nais, e com outras, «formas de'
luta» ...

Ao,s trabalhado,res, a esses, ai,nda
os pa,trões $lindioaisl os não con­
sultaram. Mas InãO fa! mail: «sa­

bem» já que a SUB' vQntade· «é de
se a.vançan> ... «Bru,xo5)}!

Estas O,rganizações del1enderam
em de.v,ido' Itempo, 'e,mbora se
achem' mu:ito, I,olnge de 'nadalr em

abundância's, que era preciso e jus­
to ,aUrT1'erltar os ordenados e es-

tã� a opagrar a no,va Iconvenção de
trabalhol e, em muitos casos, di­
reç:ta' e ,indirecta:me,n,te" ba-stante
mais do que, eJa. Mas, nã(jo'devem
f,i,ca'r dú,vidas de que co:mpreen­
demo,s e reSip&itamos as: empresas
que de todO' em todo !não a po­
dem -pagar; e de que, secundamos
as d�litlênçia,s das associações pa­
tr,ona·is' no sentido Ide, dentro da
legaHdade demo:cráti.oa, .impu,gna,r
diversoS! outros as,pectos do clau­
sulado do ,A.CTVjPRT e no de re­

quere'r a deola-ração do, sector em

o�ise.
De, i:gluall' modo !no's mere�em

apoi,o 0,5 esforço's' de conoertação
promov,idos' ,pelas instâncias ofí­
ciais e a, ,f,irmeæ com. que' estas'
ilIfirmam que Inão tole,rarão actua­
ções !provoca.tórias, e p.ernurbado­
'ras de quem quer que seja, em

especial, .cerltamente, dos que, co­
mo os d,j,r,igentes sindicais, as con­

sideram «atrozme·nte incalpazes».
Por nossa ,parte, permarnecere­

m,OS - Admi,nistração e tnabalha­
dores - atentos, e aptos a- res­

pooder com as contra-med'idas, de
irriformação e' o'utras, que julgue­
mos a.deq,uaida·s ao combate ne­

cessário às neremas ma'nipulações
. das Direcções sindioais, às q�ais
Ipergulnlta.mos se dispõem já de di­
nheiw para ,pagar, em substitui­
ção das execráveis entidades Ipa-
,tr,onais, os salár.ios de' Novembro,
de 'Deze'mbro, de Janeiro, de Fe­
vereiro e de Março prÕx.imos.

Ou, se, ao menos, no-lo vão
emprest.ar ...

Pelas OROANiJrZAÇÕ'EiS HOTE­
UI2I'RAS ,ABRNlANIDO >BARATA

Fernando Barata

(Presidente)

------._-----------------�

Subscrição para aquisiçáo
duma cadeira' de rodas

Continuarn a afluir a este jornal
as contribuições proporcionada, pela
generosidade dos n05�'OS estimarles
leitores, que desta forme se asso­
"iam ao a-pelo por nós lançado no

sentido de se promover a compra
de uma cadeira de rodas destinada a

Virgínia da- Conceição Mendes, par­
cialmente ,entrevada.
Igualmente registamos (e COIll is­

'so 11:05 congra'tulamos) g'estos, de

inequívoca ,sol id?fÍ.edade a confoirmar
alquilo que, em ahoil'Ü cla: verdade te­

l11'QiS. vi'ndo a con'5'tatar œmiúde: a

sensibilidade dos contrihuintes ,pela
advensidade alheia, {) que· equivale a

UlTI peremptório desmenltido pela
pletensa: indiferença que 'se diz hoje
reinante.
Ainda há bons ccr;¡ções e graças

a eles dentro em breve poderemos
'satisfaz'er tO propósito que desde o

princípio ¿'esta suhscr-ição nos ani·
ma: adqll'iri:r cem :( maior brevida­
de possível a desejada cadeira de

rodas pan¡ Vi'rgínia da Conceição
Mendes.
As contribuições recebidas, Isomam

a,té al) momentü o val.¡¡r s'eguinte:
Tranlsporte ., .. , .

Bernarda Barws Rodrjgues
M. M. L L. ..

António da Sila - All'�trál.
Artur Santos - Loulé ...

De um cidadão privado
de direi-t.os cívicos, �em

jullgamento, sem cu,tpa
formooa 'e 'sem defesa

Ma,�ia Alice G. Ram«s -

.Loulé , .

Carlos da G. Ramos .

L.oll'lé , ..

J. p. M. - Areeiro ...

Anónimo ...... _ ........

Maria Pires, Manuel Lou­

renço, Joaq�im p. da Sil-
va e Rogério da Luz
Vicente - Fr�nça ......

Rosália Maria Sousa Viei­
ra - Alemanha .......

Maria Antóoia Va'rela _:_

Lou'lé ,.

7 291$00
200$00
200$00
384$50
100$00

200$00

50$00

100$00
1000$00
100$00

392$50

339$70

100$00

Total 10457$70

NOVA PONTE

EM SERPA

Sem qualquerr ce�imón,[,a
protooolar, abn:u a'o público
a novat ponte de Serpa', sa­

bra o 'rió Guadiranar.
A ponte, que cüsrou 115

mi'l contos, suhst:ituli' a pon­
te ferrovi'ári:a, em se,rv'iço
de's.cfel 1880, 'e 'que haVii:a s·i,­
do adapt�da aQ tráfego ro­

dOViiall'íiO em 19,26_
Com um oompnimento to'­

ta,1 de 449 metrols, vem fac·;­
litar a's comunica:ções com
E 's p a nlha, nomel(llo1amente
com Se.... i'llha, e perm!iite ajn­
dra um melho'r escoamento
do trálfego entre Serpa e Be­
j�,


